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  O Programa de Pós -Graduação em Desenvolv imento e Ex tensão
(PPGDE) da Universidade Federal  de Lavras (UFLA) tem se f i rmado como
um espaço de formação acadêmica e pol í t ica or ientado pela
interdiscipl inar idade, pela cr í t ica social  e pelo compromisso com a
transformação das real idades locais,  regionais e nacionais.  Vinculado às
grandes questões que atravessam o desenvolv imento no século XXI ,  o
PPGDE atua na interface entre universidade e sociedade, dia logando
com comunidades,  movimentos sociais ,  inst i tu ições públ icas,  pr ivadas e
organizações da sociedade civ i l .  Essa proposta format iva exige que a
produção cient í f ica gerada pelo programa esteja atenta às múlt ip las
dimensões do desenvolv imento — econômica,  socia l ,  ecológica,  cul tural ,
terr i tor ia l ,  etc.  — e que promova soluções mais sustentáveis,  ét icas e
democrát icas.

     Com base nessa perspect iva,  o presente Relatór io Técnico,
desenvolv ido a par t i r  da discipl ina Desenvolv imento Sustentável  e Meio
Ambiente,  teve como objet ivo organizar e s istemat izar  os Trabalhos de
Conclusão de Curso (TCCs) defendidos por discentes do programa  
entre os anos de 2020 e 2024. A proposta surgiu da necessidade de
consol idar e dar v is ib i l idade à r iqueza temát ica,  metodológica e social
desses trabalhos,  que muitas vezes permanecem restr i tos ao acervo
inst i tucional.  A par t i r  de um levantamento s istemát ico,  foram reunidas
informações-chave de cada trabalho,  como nome do autor,  t í tu lo,
objet ivos,  área temát ica,  atores sociais envolv idos,  inst i tu ições
parceiras,  públ icos benef ic iados,  pr incipais resul tados alcançados e o
recor te terr i tor ia l  ( local ,  municipal ,  estadual  ou nacional) .
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   Esse processo permit iu a construção de um panorama abrangente da
produção acadêmica do PPGDE, evidenciando a diversidade de
abordagens e o potencial  t ransformador dos trabalhos desenvolv idos.  Ao
mapear essas experiências,  torna-se possível  reconhecer os campos de
atuação mais recorrentes,  ident i f icar lacunas e temas emergentes.   A lém
disso,  a s istemat ização faci l i ta o acesso de novos estudantes aos
trabalhos já real izados,  contr ibuindo para a cont inuidade e
aprofundamento de l inhas de pesquisa que dia logam com os desaf ios
contemporâneos do desenvolv imento sustentável.

   A relevância deste relatór io reside,  por tanto,  não apenas em sua
função organizat iva,  mas também em seu caráter estratégico e
pedagógico.  Ao valor izar a trajetór ia acadêmica dos egressos do
programa, a in ic iat iva reconhece o esforço intelectual  de pesquisadoras
e pesquisadores comprometidos com terr i tór ios concretos e com a
transformação das real idades sociais e ambientais .  Essa valor ização da
memória acadêmica for ta lece a ident idade inst i tucional  do PPGDE,
promove a v is ib i l idade do programa e reaf i rma seu compromisso com
uma ciência engajada,  cr í t ica e s i tuada.

   A lém disso,  o mater ia l  produzido torna-se uma ferramenta de apoio à
formação de novos mestrandos,  oferecendo subsídios para a def in ição
de temas,  a escolha de métodos e a ident i f icação de parcer ias locais.
Nesse sent ido,  o relatór io assume também uma função or ientadora,  pelo
potencial  de contr ibuir  para a construção de percursos acadêmicos mais
conscientes,  ar t iculados com as necessidades sociais e com as
potencial idades dos terr i tór ios em que os estudantes atuam. Trata -se de
um instrumento que fomenta a ar t iculação entre pesquisa,  ex tensão e
ensino — três pi lares indissociáveis da universidade públ ica brasi le ira.

9
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 Outro aspecto impor tante a ser destacado é o papel  desse
levantamento na democrat ização do acesso à produção cient í f ica.  Ao
disponibi l izar de forma sistemát ica os conteúdos desenvolv idos por
mestrandos e mestrandas do PPGDE, ampl ia - se a circulação do
conhecimento e se promove uma maior transparência acadêmica.  Isso é
especialmente relevante em programas vol tados à ex tensão e ao diá logo
com comunidades,  como é o caso do PPGDE, onde o impacto social  dos
TCCs deve ser v is ível ,  mensurável  e compar t i lhado com a sociedade.
Assim, a s istemat ização contr ibui  não apenas para a organização interna
do programa, mas também para sua aber tura e inter locução com o
públ ico ex terno.

  Para faci l i tar  a compreensão, o acesso e o uso da produção acadêmica
dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs) real izados nos úl t imos
cinco anos,  foram incluídos todos os TCCs disponíveis no reposi tór io
inst i tucional  da Uf la.  Optou-se por organizar por temát icas especí f icas,
proporcionando uma visão clara das áreas de interesse e das
contr ibuições dentro do campo do Desenvolv imento Sustentável  e Meio
Ambiente.

 Essa separação permite ident i f icar com maior rapidez os estudos
relacionados a determinados temas,  como educação ambiental ,
agr icul tura fami l iar,  pol í t icas públ icas,  gênero,  economia sol idár ia,
saúde, habitação e recursos naturais .  A lém disso,  ao agrupar os TCCs
por tópicos,  faci l i ta - se o estabelecimento de conexões entre pesquisas
af ins,  promovendo o diá logo interdiscipl inar e incent ivando o
desenvolv imento de trabalhos futuros que possam se complementar ou
aprofundar questões relevantes já abordadas.

10
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    O agrupamento também ajuda novos pesquisadores a v isual izarem os
caminhos tr i lhados e as lacunas existentes,  podendo contr ibuir  em suas
escolhas temát icas e metodológicas ao ingressar no programa de
mestrado. Dessa forma, essa organização contr ibui  não apenas para a
valor ização do conhecimento produzido,  mas também para o est ímulo à
cont inuidade e à expansão das invest igações na área,  for ta lecendo a
comunidade acadêmica e o compromisso com o desenvolv imento
sustentável.

  Cinquenta e um TCCs foram categorizados da seguinte forma: 
Educação Ambiental  e Ex tensão Universi tár ia;  
Agricul tura Famil iar,  Agroecologia e Sistemas Agrof lorestais;  
Pol í t icas Públ icas,  Desenvolv imento Sustentável  e Gestão Ambiental;  
Gênero,  D irei tos Sociais e Cidadania;  
Economia Sol idár ia e Mercados Locais;  
Saúde, Assistência Social  e Segurança Al imentar ;  
Habitação,  Urbanismo e Planejamento Terr i tor ia l;  
Meio Ambiente,  Recursos Naturais e Sustentabi l idade

11
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

12



Sugestões para trabalhos futuros

A TCC sugere a anál ise da pol í t ica inst i tucional  de ex tensão da
UFLA, da invis ibi l idade feminina nas ciências agrár ias,  dos meios
de divulgação das ações ex tensionistas e da circulação de
informações sobre gênero na gestão universi tár ia .

KREICY MAR A TEIXEIR A/ 2021

O objet ivo do trabalho foi  compreender as possíveis contr ibuições
que vivências de ex tensão trazem para a formação prof iss ional  de
estudantes mulheres dos cursos de Agronomia e Engenharia
Florestal  da Universidade Federal  de Lavras (UFLA).

Objetivos

MULHERES E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: OLHARES SOB A
PERSPECTIVA DE GÊNERO NOS CURSOS DE AGRONOMIA E
ENGENHARIA FLORESTAL, UFLA

Resultados

A pesquisa revela que as desigualdades de gênero persistem na
universidade e na sociedade, impactando a par t ic ipação das
mulheres nas at iv idades de ex tensão.  A maior ia das estudantes,
especialmente dos pr imeiros per íodos,  não par t ic ipa dessas ações,
embora as reconheça como impor tantes para a formação. Conclui -
se que a ex tensão é pouco incent ivada e divulgada,  e que a div isão
sexual  do trabalho cont inua sendo um obstáculo à plena inserção
das mulheres nesses espaços.

Âmbito de atuação

Local

Temática Central

Formação Prof iss ional;  Relação
Dialógica;  Emancipação;
Mulheres;  Saberes.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/46853 13
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O objet ivo do trabalho foi  conhecer o entendimento dos bols istas de
ex tensão da Universidade Federal  de Lavras quanto à ex tensão
universi tár ia ,  a lém de s istemat izar informações sobre a temát ica
considerando suas demandas.

Objetivos

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA VISÃO DE BOLSISTAS DE
EXTENSÃO DA UFLA: SUBSÍDIOS PARA A COMPREENSÃO DAS
FUNÇÕES DA UNIVERSIDADE PÚBLICA

Resultados

A pesquisa ident i f icou que muitos bols istas de ex tensão da UFLA
tinham conhecimento l imitado sobre os fundamentos e diretr izes da
ex tensão universi tár ia .  Para enfrentar esse desaf io,  foram
real izadas intervenções educat ivas,  como um minicurso onl ine e a
cr iação de uma car t i lha.  A in ic iat iva ampl iou a compreensão sobre
o papel  transformador da ex tensão e gerou um mater ia l  d idát ico
que apoia a formação dos estudantes,  for ta lecendo a integração da
ex tensão ao ambiente acadêmico.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a adoção e a ampl iação do uso da car t i lha como
apoio cont ínuo para ações ex tensionistas,  a cr iação de formações
regulares sobre ex tensão para novos bols istas,  e o aprofundamento
de pesquisas sobre os impactos da ex tensão na formação cidadã de
discentes.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Universidade; Sociedade;
Ex tensão dia lógica.

14http://repositorio.ufla.br/handle/1/49799
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a ampl iação do uso do Plano Estratégico proposto para outras
escolas do campo, o aprofundamento do diá logo entre saberes tradicionais
e curr ículos escolares,  a aval iação da efet iv idade longitudinal  das
intervenções e o desenvolv imento de ações format ivas para professores
visando maior autonomia na promoção da agroecologia em sala de aula.

ERIDANI ISAACS VASCONCELOS/2020

O objet ivo do trabalho foi  promover a educação ambiental  com ênfase em
agroecologia no Núcleo de Educação Rural  Cachoeir inha,  em Lavras,  MG,
por meio de diagnóst icos,  intervenções pedagógicas e elaboração de um
plano estratégico para inserção curr icular da agroecologia.

Objetivos

AGROECOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM PROJETO
TÉCNICO JUNTO AO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO RURAL
CACHOEIRINHA, LAVRAS, MG

Resultados

A inic iat iva envolveu a implantação e diversi f icação da hor ta
escolar com cerca de 45 novas espécies,  a l iada ao
desenvolv imento de of ic inas e aulas teór icas e prát icas sobre
agroecologia.  Houve o for ta lecimento do vínculo entre universidade
e escola,  promovendo a troca de saberes.  Como resul tado,  foram
produzidos uma car t i lha sobre as plantas cul t ivadas e um plano
estratégico para a inserção transversal  da agroecologia no
curr ículo escolar.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Agroecologia;  Escola Rural;
Educação Ambiental;  Hor ta
Escolar ;  D iá logo.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o for ta lecimento da formação cont inuada de
professores em educação ambiental ,  a expansão do Projeto Planeta
Azul  para outras escolas e o desenvolv imento de novos mater ia is
didát icos.  Ainda,  indica a necessidade da real ização de pesquisas
para aval iar,  a longo prazo,  os impactos da educação ambiental  na
formação cidadã dos alunos e nas prát icas escolares.

GABRIELA FR ANCINE DE OLIVEIR A SILVA/2020

O objet ivo do trabalho foi  anal isar as ações pedagógicas em
Educação Ambiental  no Ensino Fundamental  em escolas municipais
de Lavras,  Minas Gerais,  a par t i r  da ót ica dos ex tensionistas
universi tár ios e dos par t ic ipantes envolv idos.

Objetivos

PR ÁXIS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA ANÁLISE DE AÇÕES
PEDAGÓGICAS DO PROJETO PLANETA AZUL EM ESCOLAS
MUNICIPAIS DE LAVRAS, MG

Resultados

Por meio do Projeto Planeta Azul,  fo i  possível  est imular o pensamento
cr í t ico,  desenvolver habi l idades socioambientais e promover
compor tamentos mais responsáveis entre as cr ianças.  A pesquisa
ident i f icou que há carência de formação especí f ica entre professores
sobre educação ambiental  e ausência de mater ia l  d idát ico adequado,
o que aponta para a impor tância do projeto como apoio pedagógico.
Além disso,  o trabalho promoveu uma maior aproximação entre a
universidade e a comunidade escolar.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Educação; Desenvolv imento
sustentável;  Percepção
ambiental;  Práxis pedagógica.
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Sugestões para trabalhos futuros

Como sugestão para novos projetos sobre a temát ica,  apresenta -se a
impor tância de diagnost icar as di f iculdades de promover a educação
de forma cont ínua,  v isto que promover a educação ambiental  nas
escolas é um desaf io,  pr incipalmente na manutenção e cont inuidade 
dos projetos.  Fal ta incent ivos a comunidade escolar,  apoio e às vezes
capacitação com relação à temát ica.  A educação ambiental  deve
acontecer de forma cont inuada,  que não termine ao sair  dos por tões
da escola,  é precisar est imular a sensibi l ização para que o aluno
perceba que ele é um ator ambiental ,  ter  consciência de sua relação
com o meio ambiente.  

ANA LUCIA MARIA MIR ANDA/2021

O objet ivo do trabalho foi  promover a educação ambiental  numa
ver tente cr í t ica na escola municipal  José Sabino de São Gonçalo do
Pará -MG por meio da hor ta escolar e at iv idades
interdiscipl inares.

Objetivos

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM UMA ESCOLA DA ZONA RUR AL DE
SÃO GONÇALO DO PAR Á -MG: UMA PROPOSTA COM A HORTA
ESCOLAR

Resultados

Por meio das at iv idades interdiscipl inares e da hor ta escolar fo i
possível  promover a educação ambiental  e est imular o interesse dos
alunos,  professores e a comunidade envolv ida pela conservação do
meio ambiente.

Âmbito de atuação

Local  (Escola Municipal  José
Sabino,  São Gonçalo do Pará -
MG).

Temática Central

Educação Ambiental;  Hor ta
Escolar ;  Transformação Social;
A l imentação Saudável;
At iv idades Interdiscipl inares.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/49041
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 AGRICULTUR A FAMILIAR,
AGROECOLOGIA E SISTEMAS

AGROFLORESTAIS

18



Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o levantamento do maior número possível  de SAFs na
região para gerar dados geoespaciais e permit i r  anál ises por imagens de
satél i te e geoprocessamento,  o aprofundamento das experiências dos
SAFs enquanto arranjos de restauração socioeconômicos e produt ivos,
incluindo informações sobre o desenho dos s istemas,  evolução,
produt iv idade, rentabi l idade e cadeia de distr ibuição dos produtos.

JULIANA COSTA CHAVES/2021

O objet ivo do trabalho foi  aval iar  se as experiências de implementação
de sistemas agrof lorestais ,  inser idas no terr i tór io do Corredor
Ecológico Sossego-Carat inga,  inf luenciaram uma dinâmica de conexão
de fragmentos f lorestais ,  compat ibi l izando o uso econômico e social
dos recursos f lorestais e a sua conservação.

Objetivos

O POTENCIAL DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS NA CONEXÃO DO
CORREDOR ECOLÓGICO SOSSEGO CAR ATINGA:  UMA
ABORDAGEM SOCIOAMBIENTAL

Resultados

Os SAFs têm contr ibuído posi t ivamente para a conservação ambiental
por meio da recuperação de áreas degradadas,  geração de renda e
segurança al imentar dos agr icul tores e melhor ia na percepção
ambiental  dos par t ic ipantes.  Além de ident i f icar a impor tância do
envolv imento dos agr icul tores e das organizações de apoio na
implementação e manutenção dos s istemas.

Âmbito de atuação

Regional  

Temática Central

Terr i tór io;  Restauração de
ecossistemas;  Agricul tura
fami l iar.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a necessidade de cont inuidade por meio de assistência
técnica,  capaci tação,  organização da cadeia produt iva e atuação de
projetos vol tados ao desenvolv imento sustentável  e valor ização dos
frutos nat ivos do Cerrado.

CLEIDE JACQUELINE BESOGNIN JACQUES/2024

O objet ivo do trabalho foi  d iagnost icar as contr ibuições dos Sistemas
Agrof lorestais (SAFs) segundo a percepção dos agr icul tores e
agricul toras manejadores e aval iar  as potencial idades da comunidade
do Assentamento Dom José Mauro (Uberlândia,  MG) para implantação,
uso e comercial ização de frutos nat ivos do Cerrado.

Objetivos

DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO SOBRE SISTEMAS AGROFLORESTAIS
E POSSIBILIDADES DE USO DE FRUTOS DO CERR ADO EM UM
ASSENTAMENTO DE MINAS GER AIS, BR ASIL

Resultados

O projeto ident i f icou que os agr icul tores do Assentamento Dom José
Mauro demonstram disposição e apt idão para implementar cadeias
produt ivas baseadas em frutos nat ivos do Cerrado via Sistemas
Agrof lorestais .  Apesar de di f iculdades como fa l ta de mudas,
assistência técnica e conhecimento técnico,  a percepção sobre os
SAFs foi  posi t iva quanto à sua contr ibuição econômica,  socia l  e
ambiental .  Os SAFs promovem segurança al imentar,  geração de
renda, conservação da biodiversidade e for ta lecimento da
colet iv idade. O estudo apontou também a impor tância da capaci tação
técnica e de pol í t icas públ icas especí f icas para o uso pleno do
potencial  produt ivo nat ivo da comunidade.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Desenvolv imento sustentável;
SAF; Bioeconomia;  DRP;
Cerrado.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a invest igação com maior profundidade dos fatores que
inf luenciam a efet iv idade da ATeG entre di ferentes perf is  de
produtores,  considerando gênero,  escolar idade e por te da
propriedade. Também recomenda expandir  a aval iação para outras
cadeias produt ivas atendidas pelo SENAR e real izar estudos
longitudinais sobre os impactos da assistência ao longo do tempo.

JOAO THOMA Z CRUZ SILVA/2024

O objet ivo do trabalho foi  anal isar se a metodologia de Assistência
Técnica e Gerencial  (ATeG),  implementada pelo Serviço Nacional  de
Aprendizagem Rural  (SENAR),  contr ibuiu para melhor ias na
produt iv idade e na renda de produtores de le i te da Bacia do Rio
Ti juco,  em Uberlândia -MG, além de aval iar  o nível  de sat isfação dos
produtores atendidos.

Objetivos

ANÁLISE DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL DO SERVIÇO
NACIONAL DE APRENDIZAGEM RUR AL EM PROPRIEDADES
LEITEIR AS DA BACIA DO RIO TIJUCO NO MUNICÍPIO DE
UBERLÂNDIA, MINAS GER AIS

Resultados

Os resul tados mostraram que, embora não tenha havido grandes
mudanças nos indicadores produt ivos,  houve melhor ias s igni f icat ivas
nos indicadores econômicos,  com melhor controle de custos e
aumento das margens e do lucro por l i t ro de le i te.  A lém disso,  a
aval iação dos produtores,  v ia NPS, colocou a ATeG na zona de
excelência em sat isfação.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Assistência técnica e gerencal;
SENAR; Indicadores produt ivos;
Indicadores econômicos;
Gestão.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/59284 21



Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o acompanhamento e a aval iação da implantação do
sistema agrof lorestal  proposto,  o aprofundamento da anál ise da
ef icácia das pol í t icas públ icas locais,  e estudos comparat ivos com
outras comunidades rurais do MATOPIBA sobre desenvolv imento
sustentável  e economia sol idár ia.

LUCIANO MARTINS DA CUNHA/2020

O objet ivo do trabalho foi  real izar um diagnóst ico das condições da
agricul tura fami l iar  e do desenvolv imento atual  da comunidade
Simpl íc io,  local izada em Corrente – PI ,  com foco em prát icas
sustentáveis e sol idár ias.

Objetivos

DIAGNÓSTICO DE AGRICULTUR A FAMILIAR: ASPECTOS
SUSTENTÁVEIS E SOLIDÁRIOS DA COMUNIDADE SIMPLÍCIO,
CORRENTE -  PIAUÍ

Resultados

Ident i f icação de fragi l idades e potencial idades da comunidade rural
Simpl íc io,  como a carência de assistência técnica e pol í t icas públ icas
efet ivas,  a existência de prát icas sol idár ias locais,  produção
agroecológica incipiente,  e propostas como a implantação de um
sistema agrof lorestal  com enfoque sustentável  e sol idár io.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Agricul tura fami l iar ;
Desenvolv imento,  Ex tensão
rural;  Pol í t icas públ icas;
Transição agroecológica.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere que o tema deve cont inuar sendo explorado em outras
pesquisas e prát icas,  com foco na reinterpretação do ambiente e das
ações humanas sobre ele,  pr incipalmente por meio da Educação
Ambiental  Cr í t ica e de abordagens que integrem múlt ip las v isões de
mundo.

JEAN DANIEL MOREL/2023

O objet ivo do trabalho foi  d iscut ir  o conceito de sustentabi l idade a
par t i r  de uma perspect iva cr í t ica,  com base nas ideias do Bem Viver,
da Visão Sistêmica e da Educação Ambiental  Cr í t ica,  propondo
alternat ivas ao modelo atual  de desenvolv imento e promovendo uma
reinterpretação do ambiente e das ações humanas sobre ele.

Objetivos

PERSPECTIVAS SOBRE SUSTENTABILIDADE: ENSAIO SOBRE BEM
VIVER, VISÃO SISTÊMICA E EDUCAÇÃO

Resultados

A disser tação reforça a necessidade de se adotar uma nova
abordagem sobre o desenvolv imento e a sustentabi l idade, valor izando
o Bem Viver como al ternat iva cr í t ica ao paradigma dominante e
integrando a Visão Sistêmica como ferramenta educacional.  A
Educação Ambiental  Cr í t ica é colocada como elemento central  dessa
mudança,  capaz de promover a transformação social  e a
reinterpretação do ambiente e das ações humanas.  O trabalho reforça
a necessidade de um novo modelo educacional  que seja
interdiscipl inar,  emancipador e vol tado à construção de al ternat ivas
ao desenvolv imento convencional.

Âmbito de atuação

Teórico-conceitual ,  mas com
for te apl icação local  e regional.

Temática Central

Alternat ivas ao desenvolv imento;
sustentabi l idade; Bem Viver ;  Visão
sistêmica;  Educação ambiental
cr í t ica.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/58866
23

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/58866


Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a necessidade de atual ização cont ínua das publ icações
técnicas sobre café orgânico,  a ampl iação das pesquisas regionais
para adaptação de prát icas e indica a carência de estudos especí f icos
vol tados para a real idade do Sul  de Minas.

LUCAS MUZZI MACHADO DINIZ/2023

O objet ivo do trabalho foi  e laborar uma publ icação técnica sobre a
produção orgânica de café arábica,  com foco na cafeicul tura do Sul
de Minas,  v isando fornecer informações prát icas,  atual izadas e
apl icáveis para produtores e técnicos.

Objetivos

MANUAL DO MANEJO ORGÂNICO DO CAFEEIRO

Resultados

O trabalho resul tou em uma publ icação técnica vol tada à produção
orgânica do cafeeiro,  reunindo conhecimentos atual izados sobre
prát icas sustentáveis e especí f icas para o cul t ivo orgânico.  O manual
propõe soluções prát icas sobre fer t i l idade do solo,  controle biológico
de pragas,  uso de plantas espontâneas e consórcios,  atendendo às
demandas de produtores e técnicos.  A publ icação contr ibui  para
qual i f icar a assistência técnica e fomentar a agr icul tura orgânica no
Sul de Minas,  promovendo a sustentabi l idade, a saúde ambiental  e o
for ta lecimento da agr icul tura fami l iar.

Âmbito de atuação

Regional  

Temática Central

Coffea arabica;  Produção
orgânica;  EMATER.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a ampl iação de pesquisas sobre a v iabi l idade econômica
da produção orgânica em diversas escalas,  a busca por métodos de
cer t i f icação par t ic ipat iva e tecnologias acessíveis para pequenos
produtores,  a lém do for ta lecimento de redes locais de comercial ização.
Sugere ainda a necessidade do desenvolv imento de pol í t icas públ icas
que incent ivem a agroecologia e valor izem a mandioca como cul tura
estratégica para a segurança e soberania a l imentar no meio rural .

ANTENOR ANTONIO DA COSTA/2024

O objet ivo do trabalho foi  e laborar um manual  técnico com
informações atual izadas e acessíveis sobre o cul t ivo orgânico da
mandioca,  com foco na sustentabi l idade, na saúde do solo,  na
preservação ambiental  e na v iabi l idade econômica para agr icul tores
fami l iares e demais produtores interessados na transição
agroecológica.

Objetivos

MANUAL DA MANDIOCULTUR A ORGÂNICA

Resultados

O trabalho demonstra a v iabi l idade técnica e econômica do cul t ivo
orgânico da mandioca,  a descr ição detalhada das etapas do manejo
desde o preparo do solo até a cer t i f icação orgânica,  o est ímulo à
adoção de tecnologias sustentáveis (como mini  estacas,  s istemas
agrof lorestais ,  adubação verde e controle biológico de pragas) ,  a lém
do reconhecimento do mercado promissor para produtos orgânicos
com maior valor agregado e melhores perspect ivas de renda para os
produtores.

Âmbito de atuação

Nacional  

Temática Central

Manihot esculenta Crantz;
Produção orgânica;  Agricul tura
fami l iar.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC aponta para futuras pesquisas que aprofundem o conhecimento
sobre as percepções dos produtores em di ferentes assentamentos quanto
aos s istemas agrof lorestais ,  com foco em arranjos especí f icos de IPF
adequados ao contex to local .  Também indica a necessidade de estudos
com metodologias par t ic ipat ivas que valor izem o saber popular e
proponham estratégias de formação e capaci tação que levem em conta
os interesses e l imitações dos agr icul tores assentados.

FABIANA ANANIAS VASCONCELLOS/2024

O objet ivo do trabalho foi  compreender quais aspectos l imitam a adoção
do sistema de integração pecuária - f loresta ( IPF) por produtores do
Assentamento Eldorado I  (Che Guevara) ,  benef ic iár ios do projeto Rural
Sustentável  – Cerrado (PRS -Cerrado),  com o intui to de subsidiar a
promoção do componente arbóreo nas propriedades rurais e contr ibuir
para estratégias de desenvolv imento sustentável  adaptadas localmente.

Objetivos

PERCEPÇÃO DE PRODUTORES DO ASSENTAMENTO ELDOR ADO I
(CHE GUEVAR A) NO MUNICÍPIO DE SIDROLÂNDIA (MS) SOBRE OS
SISTEMAS DE INTEGR AÇÃO PECUÁRIA -FLORESTA (IPF)

Resultados

Sal ienta -se a baixa adesão ao s istema IPF no assentamento,  atr ibuída
principalmente à fa l ta de compreensão sobre o que é o IPF e suas
possíveis conf igurações,  a lém da ausência de recursos f inanceiros para
sua implementação. Observou-se que alguns produtores já ut i l izam
elementos do IPF,  mas não os reconhecem como tal .  As conf igurações
mais desejadas pelos entrevistados incluem o uso de espécies nat ivas e
frut í feras do Cerrado. Também f icou evidente que aspectos como bem-
estar animal e preservação ambiental  são mais valor izados pelos
produtores do que fatores puramente econômicos.

Âmbito de atuação

Local

Temática Central

Assentamentos rurais ,  s istemas
de integração pecuária f loresta
( IPF) e adoção de tecnologias
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC propõe a busca por outras al ternat ivas e/ou metodologias para
a coleta de dados que possam viabi l izar o diagnóst ico acerca da
sustentabi l idade nas dimensões supraci tadas desta inst i tu ição.   

GISELE APARECIDA VALÉRIO/2021

O objet ivo do trabalho foi  propor diretr izes que possam contr ibuir
para a elaboração de um instrumento para a aval iação da
sustentabi l idade das ações desenvolv idas na UFLA.

Objetivos

DIRETRIZES PAR A ELABOR AÇÃO DE UM INSTRUMENTO PAR A
AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DA UNIVERSIDADE FEDER AL DE
LAVR AS

Resultados

A pesquisa ident i f icou que a sustentabi l idade na UFLA está
pr incipalmente associada ao seu Plano Ambiental  e Estruturante.  A
comunidade acadêmica percebe avanços nas ações ambientais ,
especialmente na gestão da água e dos resíduos químicos.  No
entanto,  o consumo excessivo de papel  fo i  apontado como uma das
principais l imitações.  Ver i f icou-se também a ausência de um
instrumento especí f ico e integrado para aval iar  a sustentabi l idade de
forma ampla na inst i tu ição.  Apesar disso,  as ações já implementadas
têm apresentado resul tados posi t ivos,  embora estejam mais
concentradas nas dimensões ambiental  e econômica.

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Sustentabi l idade; Inst i tu ição de
ensino superior sustentável;
Instrumento para aval iação da
sustentabi l idade.
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Sugestões para trabalhos futuros

O TCC aponta como perspect ivas futuras o aperfeiçoamento do
modelo de aval iação proposto,  baseado na Tr íade da Sol idar iedade
Intergeracional,  v isando torná- lo mais robusto e apl icável  a di ferentes
contex tos.  Propõe a ampl iação da anál ise para outros estados ou até
mesmo para a esfera federal ,  possibi l i tando uma compreensão mais
abrangente dos impactos das pol í t icas públ icas.  E sugere a
invest igação de métodos mais ef icazes para a mensuração da
sustentabi l idade nas pol í t icas públ icas.

NAYAR A BATISTA PEREIR A/2022

O objet ivo do trabalho foi  compreender a contr ibuição das metas do
Plano Plur ianual  de Ação Governamental  (PPAG) para a promoção do
desenvolv imento sustentável,  sob a perspect iva da equidade
intergeracional,  no âmbito do Estado de Minas Gerais.

Objetivos

O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E AS METAS DO
PLANEJAMENTO ESTR ATÉGICO GOVERNAMENTAL: UMA ANÁLISE DO
ESTADO DE MINAS GERAIS NO PERÍODO DE 2016 A 2020

Resultados

A pesquisa revelou que o planejamento estratégico do governo
mineiro demonstrou intenção clara de promover o desenvolv imento
sustentável  com foco na equidade intergeracional.  No entanto,  a inda
enfrenta desaf ios quanto à execução efet iva das ações e à l imitação
da aval iação das pol í t icas,  focada somente no cumprimento
percentual  das metas.  Foi  proposto o modelo anal í t ico da Tr íade da
Sol idar iedade Intergeracional  como ferramenta de aval iação das
metas ambientais .

Âmbito de atuação

Estadual

Temática Central

Sustentabi l idade; Intergeracional;
Pol í t icas públ icas;  Ef ic iência.
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O Programa PCI se mostrou um modelo posi t ivo e repl icável  de
incent ivo à produção sustentável.  A anál ise das metas e publ icações
of ic ia is revelou impactos concretos,  como o est ímulo a prát icas
agrícolas sustentáveis,  o envolv imento efet ivo de múlt ip los atores e a
cr iação de um ambiente mais favorável  para pequenos produtores.
Foram ident i f icados cinco fatores de sucesso,  a saber :  apoio
f inanceiro na transição,  estrutura conceitual  c lara,  di fusão de
informações v ia assistência técnica,  conhecimento local  e gestão em
múlt ip los níveis (federal ,  estadual  e municipal) .

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC recomenda a repl icação da abordagem par t ic ipat iva em outros
estados e regiões,  com foco em pequenos produtores e cadeias
produt ivas especí f icas,  a lém do for ta lecimento de pol í t icas públ icas e
da ampl iação de estudos sobre os impactos socioeconômicos e
ambientais de programas s imi lares em di ferentes contex tos e prazos.

GABRIELA SILVEIR A DALKE MEUCCI/2024

O objet ivo do trabalho foi  anal isar os resul tados do Programa PCI no
estado do Mato Grosso,  relacionando suas metas com as pol í t icas
públ icas publ icadas no D iár io Of ic ia l  entre 2016 e 2019, a f im de
veri f icar a efet iv idade da abordagem jur isdic ional  par t ic ipat iva no
apoio à produção agr ícola sustentável.

Objetivos

POLÍTICAS PÚBLICAS PAR A A PROMOÇÃO DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL -  ANÁLISE DO PROGR AMA PCI:  PRODUZIR,
CONSERVAR E INCLUIR DO GOVERNO DO MATO GROSSO

Âmbito de atuação

Estadual  

Temática Central

Desenvolv imento rural
sustentável;  Pol í t icas públ icas;
ESG (Governança Ambiental ,
Social  e Corporat iva) ;  Meio
ambiente;  Produção sustentável.
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A pesquisa mostrou avanços no acesso à água e esgoto urbano nos
quatro municípios mineiros do Sistema Cantareira,  mas persistem
desaf ios em áreas rurais e na qual idade da água.  Destacam-se boas
prát icas de gestão,  como o Projeto Conservador das Águas,  porém
ainda fa l tam invest imentos,  comunicação e proteção dos mananciais ,
sendo necessár io maior cooperação local  para a sustentabi l idade
hídr ica.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a ampl iação do uso de indicadores do ODS6 para o
estudo de outros municípios da bacia,  o for ta lecimento da
par t ic ipação da sociedade e a cooperação intermunicipal  e o
aprofundamento de estudos sobre qual idade da água e saneamento
rural .

ADJAMAR A VERISSIMO DE OLIVEIR A BERNARDINO/2022

O objet ivo do trabalho foi  ident i f icar e aval iar  os indicadores de
sustentabi l idade nos municípios mineiros de Camanducaia,  Ex trema,
I tapeva e Sapucaí -Mir im, anal isando como vêm contr ibuindo para o
cumprimento das metas do ODS6 (água e saneamento) .

Objetivos

INDICADORES MUNICIPAIS NO ÂMBITO DOS OBJETIVOS DO
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: UM ESTUDO DO ODS6 NO
CONTEXTO DO SISTEMA CANTAREIRA, EM MINAS GERAIS

Âmbito de atuação

Regional

Temática Central

Crise Ambiental;  Recursos
Hídr icos;  Desenvolv imento
Sustentável.
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Os benef ic iár ios reconheceram a impor tância do programa, que
contr ibuiu para a conscient ização ambiental  e apoio às at iv idades
produt ivas,  mesmo com valores considerados baixos e atrasos nos
pagamentos.  Destacaram a faci l idade de acesso graças à mediação
de ent idades locais,  embora tenham apontado fa lhas na transparência
e na disponibi l ização de informações atual izadas.  Poucos relataram
problemas com documentação.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC recomenda o apr imoramento da geração e divulgação de dados
do programa, a real ização de aval iações cont ínuas dos seus impactos
socioambientais ,  a promoção de estudos comparat ivos entre regiões,  a
inclusão da v isão de diversos atores sociais e a anál ise das estratégias
de comunicação e par t ic ipação ut i l izadas.  Também indica a necessidade
de invest igar como o uso dos recursos do PSA inf luencia as prát icas
produt ivas e quais ser iam os possíveis efei tos indesejados.

TATIANA PIRES BOTELHO/2024

O objet ivo do trabalho foi  anal isar a percepção sobre o Programa
Bolsa Verde do estado de Minas Gerais,  a par t i r  da ót ica de alguns
benef ic iár ios(as) cadastrados(as) da região sul  de Minas Gerais,  sob a
perspect iva da aval iação de uma pol í t ica públ ica,  levando em
consideração aspectos ambientais e socioeconômicos.

Objetivos

PROGR AMA BOLSA VERDE DE PAGAMENTO POR SERVIÇOS
AMBIENTAIS EM MINAS GER AIS SOB A ÓTICA DOS (AS)
BENEFICIÁRIOS (AS)

Âmbito de atuação

Regional

Temática Central

Pagamento por serviços
ambientais;  Programa Bolsa
Verde MG; Aval iação de pol í t ica
públ ica;  Percepção de
benef ic iár ios.
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O estudo revelou diversas fa lhas na gestão de bens permanentes na
prefei tura anal isada,  como ausência de controle ef ic iente,  fa l ta de
comunicação entre setores,  rotat iv idade de funcionár ios e
inexistência de plano de gestão.  A dest inação dos bens não segue
integralmente as exigências da Pol í t ica Nacional  de Resíduos Sól idos.
A autora propôs soluções prát icas,  como a cr iação de regulamento
interno,  nomeação de agentes patr imoniais por setor e comissões de
inventár io e treinamentos.  

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere a repl icação do estudo em outras prefei turas,  a
real ização de novas pesquisas para aprofundar a gestão de bens
permanentes e sua dest inação, e invest igações que envolvam a
implementação efet iva das propostas sugeridas no trabalho.

JOYCE VANUELE SILVA/2024

O objet ivo do trabalho foia anal isar a gestão de resíduos sól idos dos
bens permanentes em uma prefei tura municipal  local izada no Sul  do
estado de Minas Gerais.

Objetivos

GESTÃO DOS BENS PERMANENTES E SEUS RESÍDUOS EM UMA
PREFEITUR A NO SUL DO ESTADO DE MINAS GER AIS

Âmbito de atuação

Municipal

Temática Central

Gestão de Resíduos Sól idos;
Pol í t ica Nacional  de Resíduos
Sól idos;  Bens Públ icos
Permanentes.
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A pesquisa revelou que, embora as contratações sustentáveis na
inst i tu ição gerem diversos t ipos de resíduos sól idos urbanos (RSU),
os cr i tér ios de sustentabi l idade presentes nos edi ta is anal isados
foram major i tar iamente inef icazes na prevenção desses resíduos.  Os
servidores reconhecem a impor tância das prát icas sustentáveis e
demonstram preocupação com a gestão de resíduos no campus,  mas
apontam a necessidade de ações como planejamento mais ef icaz,
capaci tação,  normas internas e maior conscient ização da comunidade
acadêmica e fornecedores.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o for ta lecimento das contratações sustentáveis por meio
da cr iação de normas internas,  a capaci tação de servidores,  a
conscient ização da comunidade acadêmica e o desenvolv imento de
catálogos e manuais.  Ainda recomenda o for ta lecimento dos mercados
locais e a inst i tucional ização dessas prát icas na rot ina da inst i tu ição.

MARIA APARECIDA ANDR ADE/2022

O objet ivo do trabalho foi  invest igar como as contratações de bens e
serviços real izadas por uma Inst i tu ição Federal  de Ensino Superior
podem contr ibuir  com a prevenção da geração de resíduos sól idos
urbanos,  através da adoção de cr i tér ios e prát icas de
sustentabi l idade, de forma a melhorar a gestão e reduzir  o descar te
inadequado desses resíduos no meio ambiente.

Objetivos

CONTR ATAÇÕES SUSTENTÁVEIS EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO
SUPERIOR: DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES PARA A PREVENÇÃO DA
GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Contratações públ icas;
Desenvolv imento sustentável;
Responsabi l idade
socioambiental .
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Houve dissonância entre os zoneamentos municipais e o zoneamento da
APA Fernão D ias,  incompat ibi l idades no uso e ocupação do solo,  fa l ta
de integração entre os instrumentos das pol í t icas urbana e ambiental ,
a lém de percepções var iadas entre os municípios e a gestão da APA
sobre as pr ior idades e prát icas ambientais .  Destaca-se a ausência de
zoneamento em I tapeva e Sapucaí -Mir im e a necessidade de atual ização
do plano de gestão da APA, que data de 2009.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere que estudos futuros poderiam aprofundar mecanismos
ef icazes de gestão compar t i lhada entre APA e municípios,  atual izar os
planos diretores e de gestão com foco na compat ibi l idade normat iva,
aval iar  impactos das pol í t icas públ icas sobre o uso e ocupação do
solo,  est imular a  par t ic ipação social  na construção dos instrumentos
normat ivos ambientais e urbanos.

PHILIPE STEPHANO GONCALVES CORREA/2020

O objet ivo do trabalho foi  ver i f icar a (in)compat ibi l idade entre os
instrumentos jur íd icos das pol í t icas ambiental  e urbana na área
mineira de contr ibuição do Sistema Cantareira,  especi f icamente em
relação à Area de Proteção Ambiental  -  APA Fernão D ias.

Objetivos

OS INSTRUMENTOS DE POLÍTICAS AMBIENTAL E URBANA DA APA
ESTADUAL FERNÃO DIAS EM RELAÇÃO AOS MUNICÍPIOS MINEIROS
QUE CONTRIBUEM PAR A A FORMAÇÃO DO SISTEMA PRODUTOR DE
ÁGUA CANTAREIR A

Âmbito de atuação

Regional  

Temática Central

Direi to ambiental  urbaníst ico;
Pol í t icas ambiental  e urbana;
Zoneamento;  Uso e ocupação do
solo.
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Embora haja previsão normat iva para par t ic ipação par i tár ia da
sociedade civ i l  nas decisões da CMI,  na prát ica,  essa par t ic ipação é
desequi l ibrada e pouco efet iva.  A anál ise das del iberações da câmara
entre 2019 e 2022 mostrou que as decisões são predominantemente
al inhadas aos interesses do setor produt ivo,  com baixa inf luência dos
representantes da sociedade civ i l  organizada.  A composição da CMI
favorece os representantes do Poder Execut ivo e das indústr ias
minerár ias,  enquanto ent idades ambientais ou técnicas têm pouca
representat iv idade e capacidade de interferência real  nas decisões.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC propõe o aprofundamento de estudos sobre mecanismos de
democrat ização das instâncias decisór ias ambientais ,  especialmente
no COPAM, bem como sobre a atuação do Ministér io Públ ico como
agente promotor da par t ic ipação social .  Sugere também revisão
normat iva para maior equi l íbr io entre os setores representados.

RODRIGO CALDEIR A GR AVA BR ASIL/2023

O objet ivo do trabaho foi  aval iar,  a par t i r  da compreensão do pr incípio
democrát ico no Estado Socioambiental  de D irei to,  se os
representantes da sociedade civ i l  organizada têm real  capacidade de
inf luenciar a elaboração de pol í t icas públ icas e os processos
decisór ios no âmbito da Câmara de At iv idades Minerár ias (CMI) do
COPAM.

Objetivos

A PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA CÂMAR A DE ATIVIDADES MINER ÁRIAS
DO CONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA AMBIENTAL – COPAM: UMA
ANÁLISE DO PAPEL DA SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA A PARTIR DO
PRINCÍPIO DEMOCRÁTICO NO ESTADO SOCIOAMBIENTAL DE DIREITO

Âmbito de atuação

Estadual  

Temática Central

Direi to procedimental
fundamental;  Par t ic ipação social
efet iva;  L icenciamento
ambiental;  Mineração;
Interesses econômicos.
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Dif iculdades como burocracia no processo do PNAE, fa l ta de diá logo
entre agr icul tores e gestores escolares,  preci f icação in justa de
produtos,  cardápios inf lexíveis e ausência de capaci tação dos
agricul tores.  Nem todas as escolas conseguiram cumprir  a meta legal
de 30% de compras da Agricul tura Famil iar.  Por outro lado,  o estudo
revelou a impor tância da al imentação escolar para os alunos e
algumas boas prát icas inst i tucionais.  Houve ainda o desenvolv imento
de ações proposi t ivas,  como car t i lha informat iva e o evento “ I I I
Conexões Sol idár ias”

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o for ta lecimento da capaci tação de agr icul tores
fami l iares e gestores escolares,  a s impl i f icação dos processos de
adesão ao PNAE, a ampl iação do diá logo entre os atores sociais ,  ajustes
nos cardápios para permit i r  maior diversidade e adaptação cul tural ,  e
maior ar t iculação entre as pol í t icas públ icas de educação e agr icul tura.
Também indica que outras real idades municipais sejam estudadas para
comparar e disseminar boas prát icas.

MARILENE AR AUJO COUTO/2020

O objet ivo do trabalho foi  d iscut ir  a forma de execução do Programa
Nacional  de Al imentação Escolar (PNAE) nas escolas públ icas
estaduais do município de Bom Despacho/MG, especialmente no que
se refere à sua ar t iculação com a Agricul tura Famil iar.

Objetivos

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR E AGRICULTUR A FAMILIAR: UM ESTUDO
SOBRE A EXECUÇÃO DO PROGR AMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR (PNAE) EM BOM DESPACHO -MG

Âmbito de atuação

Municipal

Temática Central

PNAE, Al imentação escolar,
Agricul tura Famil iar,  Segurança
al imentar e nutr ic ional ,  Merenda
escolar
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A pesquisa mostrou que a resistência da sociedade civ i l  à mineração
na APA da Pedra Branca,  ao longo de mais de 40 anos,  resul tou em
avanços como legis lações ambientais ,  ações judicia is e
for ta lecimento de conselhos e associações locais.  Apesar da pressão
de mineradoras e do apoio do poder públ ico aos empreendimentos,
os movimentos sociais conseguiram impedir  l icenças e ampl iar  o
debate sobre a proteção da área,  for ta lecendo a consciência
socioambiental  da comunidade, a inda que persistam desaf ios
inst i tucionais e pol í t icos.

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC propõe que outros membros de movimentos sociais também
tragam suas experiências para o meio acadêmico,  defendendo uma
mudança epistemológica na produção do conhecimento e sugerindo o
aprofundamento de estudos sobre estratégias de resistência e
par t ic ipação popular em conf l i tos socioambientais .

BRUNO ELIAS BERNARDES/2023

O objet ivo do trabalho foi  anal isar a dinâmica dos conf l i tos
socioambientais na APA “Santuár io Ecológico da Pedra Branca”
(APASEPB),  com foco na mobi l ização da sociedade civ i l  f rente à
mineração de rochas ornamentais ,  e compreender as estratégias de
resistência desenvolv idas pelos movimentos locais.

Objetivos

CONFLITO SOCIOAMBIENTAL NA APA “SANTUÁRIO ECOLÓGICO DA
PEDR A BR ANCA”, EM CALDAS, MINAS GER AIS

Âmbito de atuação

Local  

Temática Central

Conf l i to socioambiental;
Mineração; Movimento
ambiental ista;  Área de proteção
ambiental .

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/58032
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O estudo evidenciou que as di ferenças entre IP e DO vão além de
requis i tos técnicos,  inf luenciando diretamente a valor ização dos
terr i tór ios e seus produtos.  Enquanto a IP foca no reconhecimento de
uma tradição ou reputação associada ao local ,  a DO exige um vínculo
mais técnico entre as caracter íst icas do local  e do produto.  A
pesquisa demonstrou que a correta escolha entre IP ou DO é
fundamental  para o sucesso de uma Indicação Geográf ica,
impactando posi t ivamente os produtores e o desenvolv imento
terr i tor ia l .

Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere novas pesquisas sobre os efei tos econômicos e sociais
das IGs após seu reconhecimento,  a lém de invest igações sobre o
papel  das IGs na promoção da sustentabi l idade e no for ta lecimento da
ident idade cul tural  regional.

R AFAEL RODRIGUES PEDEMONTE/2023

O objet ivo do trabalho foi  anal isar as pr incipais di ferenças entre as
modal idades de Indicação de Procedência ( IP) e Denominação de
Origem (DO) no contex to das Indicações Geográf icas ( IG),  com base
em estudos e experiências brasi le iras e internacionais.

Objetivos

AS DIFERENÇAS ENTRE INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA (IP)  E
DENOMINAÇÃO DE ORIGEM (DO),  NO ÂMBITO DAS INDICAÇÕES
GEOGR ÁFICAS

Âmbito de atuação

Nacional

Temática Central

Indicação geográf ica de or igem
(IG),  Denominação de or igem
(DO),  Indicação de procedência
( IP) ,  Desenvolv imento rural ,
Sustentabi l idade.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/58538
39



 GÊNERO, DIREITOS SOCIAIS E
CIDADANIA

40



ALOISIO SOARES DE LIMA JUNIOR/2021

O objet ivo do trabalho foi  a elaboração do Plano Municipal  de
Enfrentamento e Proteção de Mulheres em Situação de Violência no
município de Lavras,  ar t iculando-se uma rede intersetor ia l  de
enfrentamento.

Objetivos

VIOLÊNCIA CONTR A A MULHER: PROPOSTA PARA A ELABORAÇÃO
DO PLANO MUNICIPAL DE ENFRENTAMENTO E PROTEÇÃO DE
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA EM UMA CIDADE DO SUL DE
MINAS GERAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Violência;  Mulher ;  Patr iarcado;
Pol í t icas públ icas;
Interseccional idades.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/48549
41

Municipal  

Resultados

O trabalho revelou a existência de pol í t icas e serviços vol tados para
mulheres,  mas também apontou lacunas na ar t iculação entre os
di ferentes setores,  insuf ic iência de f luxos de atendimento bem
def in idos e carência de capaci tação cont ínua dos prof iss ionais
envolv idos.  A proposta resul tante do estudo foi  a elaboração de um
Plano Municipal  de Enfrentamento e Proteção de Mulheres em Situação
de Violência,  com diretr izes que pr ior izam a intersetor ia l idade, a
formação da rede de proteção e a par t ic ipação social  para garant ir  a
efet iv idade das ações e a superação das desigualdades de gênero no
município.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC propõe a cont inuidade do monitoramento das ações do plano,  o
for ta lecimento do Conselho Municipal  dos D irei tos da Mulher e o
aprimoramento constante da pol í t ica públ ica municipal  por meio de
aval iações s istemát icas,  com vistas à qual i f icação dos serviços e maior
ar t iculação entre os órgãos da rede de proteção.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/48549


LEILA MARIA PEREIR A/2021

O objet ivo do trabalho foi  promover por meio de ações de ex tensão de
caráter técnico o estudante étnico-racia l ,  cot ista e não cot ista,  do IF
Sudeste MG, Campus Barbacena, a par t i r  da compreensão das ações e
de propostas de avanço no campo das cotas na Inst i tu ição.

Objetivos

AÇÕES AFIRMATIVAS E POLÍTICAS DE COTAS: CONSTRUINDO UM
PROJETO TÉCNICO DE EQUIDADE NO IFSUDESTE MG CAMPUS
BARBACENA

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Ação af i rmat iva.  Relações
racia is .  Pol í t icas de cotas.
Ensino superior.

https://repositorio.ufla.br/handle/1/49189 42

Local  

Resultados

A pesquisa revelou que o IF Sudeste MG – Campus Barbacena cumpre a
Lei  de Cotas e oferece diversas opor tunidades de engajamento
estudant i l  aos cot istas.  O trabalho desenvolveu cinco ações prát icas,
formuladas com a pretensão de for ta lecer a pol í t ica de cotas sendo: um
seminár io de integração; uma car t i lha informat iva sobre o tema
impressa;  uma car t i lha informat iva no formato v ir tual;  um projeto de
ensino inst i tucional  na temát ica e um perf i l  na rede social  “ Instagram”. 

Sugestões para trabalhos futuros

.
O TCC sal ienta a necessidade de maior inclusão da temát ica racia l  nas
matr izes curr iculares e de ampl iação de eventos sobre questões
racia is .  Conclui - se que a pol í t ica de cotas deve ser mant ida e
aprimorada,  em al inhamento com a Lei  10.639/2003.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/49189


ANELISA DE ASSIS CAMPOS/2021

O objet ivo do trabalho foi  compreender como o “Solar na Praça -  Feira
Livre” ao se const i tu ir  de intervenções sol idár ias no espaço públ ico e de
ações protagonizadas por mulheres está contr ibuindo para a
ressigni f icação do espaço da Praça Ovídeo Vicent in i  e para v iabi l izar o
direi to à c idade.

Objetivos

“FEIR A -  OCUPAÇÃO”: UM ESTUDO DE CASO SOBRE MULHERES E
RELAÇÕES SOCIAIS SOLIDÁRIAS NO ESPAÇO PÚBLICO: O SOLAR NA
PRAÇA - FEIRA LIVRE

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Relações sociais no espaço
públ ico;  Mulheres,  cuidado e
cot idiano;  Economia sol idár ia;
Feira urbana;  D irei to à c idade;
São João del-Rei.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/48697 43

Local  

Resultados

O projeto “Solar na Praça – Feira Livre” ressigni f icou a Praça Ovídeo
Vicent in i  como espaço de convivência e cidadania,  promovendo renda,
autonomia e apoio mútuo entre mulheres ar tesãs.  Baseado na Economia
Sol idár ia e na ét ica do cuidado, for ta leceu redes sociais e at iv idades
culturais no espaço públ ico,  a lém de quest ionar o modelo tradicional  de
planejamento urbano, ampl iando o debate sobre o direi to à c idade sob
a ót ica de gênero.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC propõe o desenvolv imento de estudos complementares por
prof iss ionais das áreas de Economia,  D irei to e Administração,  vol tados
à estruturação organizacional  da fe ira e às formas de gestão baseadas
na Economia Sol idár ia.  Sugere também o aprofundamento teór ico e
coleta de dados mais especí f icos para relacionar a proposta da fe ira
com prát icas de planejamento insurgente.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/48697


ALINE DE OLIVEIR A CALISTO/2024

O objet ivo do trabalho foi  captar os s igni f icados atr ibuídos às
experiências v ivenciadas por mulheres rurais responsáveis pelos
cuidados das cr ianças estudantes da Escola Municipal  do Chalé,  no
município de Cruzí l ia  – MG, durante o pr imeiro ano da pandemia de
COVID -19.

Objetivos

PANDEMIA E PATRIARCADO: ESCUTA SOBRE AS EXPERIÊNCIAS DE
MULHERES RURAIS EM UMA CIDADE NO SUL DE MINAS GERAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Pandemia;  COVID -19;
Patr iarcado; D iv isão sexual  do
trabalho e Trabalho reprodut ivo.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/59118
44

Municipal  

Resultados

As mulheres v ivenciaram sent imentos intensos de medo, angúst ia e
sobrecarga emocional  devido à pandemia,  agravados pela ausência de
supor te ex terno e pela intensi f icação das tarefas domést icas.  Também
foram relatadas a sol idão,  a fa l ta de cuidado recebido,  o adoecimento
psíquico,  e a reaf i rmação das desigualdades impostas pela div isão
sexual  do trabalho.  Além disso,  a pandemia expl ic i tou o quanto o
trabalho reprodut ivo,  atr ibuído às mulheres como “obrigação por amor”,
cont inua sendo invis ível ,  desvalor izado e opressor.  Um dado relevante
foi  o protagonismo das mulheres na defesa da manutenção da escola
rural ,  o que reforça sua capacidade de resistência e organização social

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC recomenda dar v is ib i l idade à real idade de mulheres rurais ,
especialmente em municípios pequenos frequentemente esquecidos
pela academia.   A lém disso,  propõe ampl iar  invest igações
interseccionais que ar t iculem gênero,  c lasse,  raça e terr i tór io como
dimensões centrais para compreender as desigualdades sociais .



FLAVIA CAROLINE ALVES DE PAULA/2020

O objet ivo do trabalho foi  invest igar como se dão os processos de
natural ização dos espaços de poder mascul ino e como esses processos
interferem na inserção e atuação acadêmica das mulheres nos cursos da
área de Ciências Agrár ias da Universidade Federal  de Lavras (UFLA),
entre 2013 e 2017.

Objetivos

A CULTUR A PATRIARCAL E A REPRESENTATIVIDADE FEMININA: UM
ESTUDO SOBRE A INSERÇÃO DAS MULHERES EM CURSOS DE
AGRÁRIAS DE UMA UNIVERSIDADE DO SUL DE MINAS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Gênero;  Dominação mascul ina;
Ciências agrár ias e
Natural ização.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/42064 45

Local  

Resultados

A pesquisa mostrou que as mulheres vêm ocupando mais espaço nos
cursos de Ciências Agrár ias da UFLA, par t ic ipando at ivamente de
at iv idades de pesquisa e ex tensão,  o que favorece sua permanência e
qual i f icação.  Contudo, enfrentam desaf ios como a conci l iação entre
estudos,  trabalho e responsabi l idades domést icas,  a lém de l idarem com
aspectos cul turais da tradição patr iarcal  que ainda marcam o ambiente
acadêmico e prof iss ional .

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o aprofundamento da anál ise em outros cursos
superiores além das Ciências Agrár ias,  a expansão do estudo para
outras universidades brasi le iras,  a invest igação dos impactos dessas
dinâmicas de gênero no mercado de trabalho,  e o estudo das
interseccional idades entre gênero,  raça e classe social  nas escolhas e
vivências acadêmicas das mulheres.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/42064


JULIANA DO CARMO JESUS PIO/2020

O objet ivo do trabalho foi  compreender o percurso de aprendizagem das
mulheres do grupo MOBI,  anal isando como essas agr icul toras fami l iares
saíram da invis ibi l idade social  até se tornarem protagonistas da
produção e expor tação do “Café Feminino”,  entendendo os processos
educat ivos v ivenciados e sua contr ibuição para a construção da
igualdade de gênero e autonomia no campo.

Objetivos

O “CAFÉ FEMININO”: DA ROÇA PARA O MERCADO EXTERIOR E OS
PROCESSOS DE APRENDIZAGEM DO GRUPO MOBI -  POÇO FUNDO -
MG

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Mulheres rurais;  Aprendizado;
Igualdade.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/39428 46

Local  

Resultados

As mulheres do grupo MOBI desenvolveram múlt ip los aprendizados em
áreas como organização social ,  gestão de produção e comercial ização,
par t ic ipação pol í t ica,  v is ib i l idade social  e relações de gênero.  Destaca-
se que,  mesmo com pouca escolar idade formal,  essas mulheres se
capacitaram por meio de prát icas educat ivas diversas e passaram a
expor tar café com selo próprio para outros países,  o que for ta leceu sua
autoest ima e autonomia.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC pode subsidiar projetos futuros do Depar tamento de Mulheres e
Juventude da COOPFAM e recomenda a cont inuidade de ações
educat ivas que promovam igualdade de gênero no campo, a lém da
repl icação dessa experiência em outros grupos de mulheres rurais ,
v isando autonomia e emancipação por meio da educação não formal e
organização produt iva.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/39428


FLÁVIA MOR AIS CAMPOS/2024

O objet ivo do trabalho foi  ident i f icar a presença dos estudantes do
Grupo 1 de cotas PPI (pretos,  pardos ou indígenas com renda fami l iar
per capi ta de até 1,5 salár io mínimo e or iundos exclusivamente de
escolas públ icas) na Universidade Federal  de Lavras (UFLA),  anal isando
como esses estudantes estão inser idos na pol í t ica de assistência
estudant i l  da inst i tu ição.  Além disso,  buscou apontar ações para
enfrentar as di f iculdades de permanência ident i f icadas e contr ibuir  com
subsídios para a pol í t ica inst i tucional  da universidade.

Objetivos

AÇÕES AFIRMATIVAS, COTAS E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL:
DIAGNÓSTICO E PROPOSTA DE MONITOR AMENTO NA
UNIVERSIDADE FEDER AL DE LAVR AS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Educação; Cotas;  Assistência
estudant i l ;  Permanência

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59502 47

Local

Resultados

O TCC revelou uma lacuna entre a pol í t ica de acesso e a de
permanência,  sugerindo que, mesmo após ingressar na universidade, o
estudante negro e pobre enfrenta obstáculos que comprometem sua
trajetór ia acadêmica.  Além disso,  a pesquisa ident i f icou dispar idades
nos dados sociodemográf icos,  de rendimento acadêmico e de acesso a
benef íc ios entre os diversos grupos de estudantes cot istas,  sugerindo
que o atual  modelo de assistência a inda não responde de forma
adequada à real idade dos mais vulneráveis.  

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere futuras pesquisas focadas na percepção dos próprios
estudantes cot istas sobre seus trajetos acadêmicos,  di f iculdades
enfrentadas e estratégias de resistência.  Também propõe que a
assistência estudant i l  seja acompanhada por meio de aval iações
periódicas que considerem aspectos psicossociais ,  de per tencimento e
par t ic ipação pol í t ica,  e não apenas cr i tér ios f inanceiros.  



 ECONOMIA SOLIDÁRIA E
MERCADOS LOCAIS
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MAÍR A CRISTIANE DE SOUZA MIR ANDA/2022

O objet ivo do trabalho foia anal isar em que medida os empreendimentos
de economia sol idár ia promovem a educação pol í t ica dos(as)
empreendedores(as) através da par t ic ipação pol í t ica e como se real iza
essa par t ic ipação, e que ações a Universidade Federal  de Lavras pode
promover para contr ibuir  com essa educação pol í t ica.

Objetivos

ECONOMIA SOLIDÁRIA E EDUCAÇÃO POLÍTICA:  UM ESTUDO DE
CASO DE DUAS ASSOCIAÇÕES NO MUNICÍPIO DE LAVRAS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Economia sol idár ia;  Democracia
par t ic ipat iva;  Par t ic ipação
pol í t ica.

http://repositorio.ufla.br/handle/1/56084 49

Municipal  

Resultados

O trabalho constatou que os empreendimentos de economia sol idár ia
ALAC e ACAMAR promovem a educação pol í t ica de seus associados por
meio da par t ic ipação nas decisões colet ivas,  com 40% a 50%
demonstrando consciência cr í t ica sobre questões sociais ,  ambientais e
pol í t icas.  Apesar da necessidade de for ta lecer os processos
democrát icos,  observou-se um avanço na formação pol í t ica dos
membros.  Como resul tado prát ico,  fo i  real izada uma roda de conversa
envolvendo as associações,  a comunidade, a UFLA e o poder públ ico,
v isando valor izar e for ta lecer essas in ic iat ivas.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere aprofundar as pesquisas sobre a qual idade da
par t ic ipação nas assembleias e nas prát icas da economia sol idár ia,
considerando também as dimensões de gênero e raça.  Como ação
prát ica,  propõe a real ização da “Jornada Sol idár ia” em Lavras,  com
seminár io na UFLA, audiência públ ica na Câmara Municipal  e fe ira de
economia sol idár ia na praça central .

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/56084


CRISTIANE REIS DE SOUZA/2022

O objet ivo so trabalho foi  anal isar,  a par t i r  do “ lugar de fa la” das
mulheres da AMAGRI,  como elas problemat izam as questões do trabalho
e de que forma as prát icas da economia sol idár ia contr ibuem para essa
problemat ização e na ressigni f icação de seu trabalho,  promovendo
autonomia e bem-estar pessoal.

Objetivos

MULHERES, TR ABALHO E ECONOMIA SOLIDÁRIA: ESTUDO DE CASO
DA ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORAS DE UM MUNICÍPIO DO CAMPO
DAS VERTENTES DE MINAS GERAIS

http://repositorio.ufla.br/handle/1/50280 50

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Mulheres rurais;  Trabalho;
Cuidado e reprodução da v ida;
D iv isão sexual  do trabalho;
Economia sol idár ia.

Municipal  

Resultados

A pesquisa mostrou que a economia sol idár ia trouxe ganhos como
valor ização do trabalho feminino,  renda e redes de apoio,  mas
persistem desaf ios l igados à div isão sexual  do trabalho,  como
sobrecarga domést ica e desigualdade no acesso a recursos.  Ainda
assim, a AMAGRI se f i rmou como espaço de par t i lha,  c idadania e
for ta lecimento das mulheres.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC aponta impl ic i tamente que é necessár io ampl iar  a anál ise sobre
o acesso das mulheres às pol í t icas públ icas de crédi to e assistência
técnica,  invest igar mais profundamente a par t ic ipação feminina na
gestão dos empreendimentos sol idár ios e estudar estratégias para
romper com a div isão sexual  do trabalho dentro das associações.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/50280


CAROLINA CORREA SANTOS MOUR A/2022

O objet ivo do trabalho foi  anal isar as estratégias ut i l izadas pelos
agricul tores e agr icul toras da Associação Amanu para construir  e
acessar mercados de circui tos cur tos de comercial ização na Região
Metropol i tana de Belo Horizonte (MG),  em tempos de pandemia de
Covid-19.

Objetivos

ESTR ATÉGIAS DE ACESSO E CONSTRUÇÃO DE MERCADOS DE
CIRCUITOS CURTOS PELA AGRICULTUR A FAMILIAR EM TEMPOS DE
COVID -19:  O CASO DA ASSOCIAÇÃO AMANU

http://repositorio.ufla.br/handle/1/55139 51

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Agricul tura Famil iar ;  Circui tos
Cur tos de Comercial ização;
Pandemia por Covid-19.

Municipal  

Resultados

O trabalho evidenciou que a Associação Amanu teve papel  central  na
reorganização da comercial ização durante a pandemia,  promovendo
estratégias como cr iação de grupos de compras,  market ing digi ta l ,
conscient ização dos consumidores e desenvolv imento de novos
produtos com ident idade local .  Essas ações for ta leceram o acesso a
mercados de circui tos cur tos,  gerando renda e valor izando saberes
tradicionais.  As l imitações da agr icul tura fami l iar,  como fa l ta de
padronização e di f iculdades logíst icas,  foram enfrentadas de forma
colet iva.  As estratégias cr iadas mostram-se sustentáveis e com
potencial  de permanência pós -pandemia.

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC deixa possibi l idades para estudos focados na reprodução das
estratégias de comercial ização em outras associações e contex tos
terr i tor ia is ,  o aprofundamento na anál ise de consumo consciente e sua
relação com a agr icul tura fami l iar  e a ampl iação do uso do catálogo
afet ivo como ferramenta de market ing para outros colet ivos rurais .

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/55139


GIL PEDRO DE OLIVEIR A LAR A/2023

O objet ivo do trabalho foi  compreender os mercados e as pol í t icas
públ icas l igadas à agroecologia acessados pelas Organizações de
Controle Social  (OCSs) do Sul  de Minas Gerais,  a lém de ref let i r  sobre o
perf i l  dessas organizações.

Objetivos

POLÍTICAS PÚBLICAS E MERCADOS ACESSADOS PELAS
ORGANIZAÇÕES DE CONTROLE SOCIAL (OCS):  DESAFIOS E
POSSIBILIDADES PARA A AGROECOLOGIA NO SUL DE MINAS GERAIS

http://repositorio.ufla.br/handle/1/58165 52

Âmbito de atuaçãoTemática Central

Organismos de controle social;
Pol í t icas públ icas;
Comercial ização;  Agroecologia;
Produção orgânica.

Regional  

Resultados

A pesquisa apontou que os pr incipais mercados das OCSs são
programas inst i tucionais,  como o PNAE, a lém de feiras e vendas
diretas,  valor izados pelos agr icul tores pela proximidade com os
consumidores e melhores preços.  Porém, enfrentam problemas como
atrasos e descumprimento de contratos.  O PAA e o crédi to
agroecológico são pouco acessados por fa l ta de recursos e apoio.  O
estudo ressal ta o papel  do Polo Agroecológico e a necessidade de
aprimorar a gestão públ ica local .

Sugestões para trabalhos futuros

O TCC sugere o aprofundamento das anál ises sobre as OCSs e os
desaf ios de acesso às pol í t icas públ icas e mercados,  a lém da
impor tância de diagnost icar os entraves locais e for ta lecer a
ar t iculação regional  por meio de pol í t icas públ icas e estruturas de
apoio como o Polo Agroecológico.

http://repositorio.ufla.br/jspui/handle/1/58165


SAÚDE, ASSISTÊNCIA
SOCIAL E SEGUR ANÇA

ALIMENTAR
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

EDISON HENRIQUE XAVIER DA SILVA/2022

Objetivos

ESTUDO FINANCEIRO SOBRE AS RECEITAS NA ÁREA PRIMÁRIA DO SUS
NO MUNICÍPIO DE LAVR AS MG

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/56351

O objet ivo do trabalho foi  mapear as recei tas f inanceiras dest inadas à
área pr imária do Sistema Único de Saúde no município de Lavras,  Minas
Gerais,  no per íodo de 2015 a 2019.

Alocação de recei tas na área de
saúde; Sistema Único de Saúde;  
Atenção básica;  Atenção
primária.

Municipal

O estudo mostrou que, embora os recursos dest inados à atenção pr imária no
município de Lavras tenham aumentado no per íodo anal isado, sua distr ibuição
nem sempre acompanhou as necessidades da população,  especialmente
quando relacionada ao indicador de morbidade. Houve var iações s igni f icat ivas
nos repasses do Piso da Atenção Básica (PAB) e recursos próprios,  e os
dados sugerem que uma melhor ar t iculação entre invest imento e planejamento
pode contr ibuir  para a prevenção de agravos e melhor ia da gestão local  do
SUS.

O TCC serve como base para estudos futuros,  tanto no município de Lavras
como em outros municípios da região e até do país,  que busquem entender a
dest inação dos recursos e os efei tos das pol í t icas públ icas de saúde na
atenção pr imária.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

BRUNA SIMOES CARVALHO TEIXEIR A/2024

Objetivos

EDUCAÇÃO EM SAÚDE E VIVÊNCIAS PAR A HUMANIZAÇÃO DA
ASSISTÊNCIA PERINATAL: REFLEXÕES A PARTIR DO PROJETO CARMELINA
EM LUMINÁRIAS, MINAS GERAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59712

O objet ivo do trabalho foi  apresentar a experiência colet iva de uma
pesquisa -ação desenvolv ida no município de Luminár ias -MG, por meio
do Projeto Carmel ina,  vol tado à humanização da assistência per inatal
através da educação em saúde e de vivências colet ivas com mulheres
gestantes e puérperas usuár ias do SUS.

Violência obstétr ica;
Humanização do par to;  Saúde
materno- infant i l ;  D iá logo e
par t ic ipação; Emancipação;
Projeto Carmel ina.

A cr iação de um espaço seguro para acolhimento e escuta de mulheres,
for ta lecimento de v ínculos,  maior conscient ização das par t ic ipantes sobre seus
direi tos e saúde, a promoção do diá logo entre prof iss ionais e usuár ias do SUS,
além da sensibi l ização da rede de saúde local  quanto à impor tância da
assistência humanizada.  Também foram real izadas of ic inas,  rodas de conversa,
grupos de apoio e eventos comunitár ios abordando temas como par to,
amamentação, nutr ição,  puerpério e cuidado com o recém-nascido.

Municipal

O TCC sugere a necessidade de ampl iar  o acesso à educação em
saúde per inatal  em outras local idades,  for ta lecer pol í t icas públ icas de
humanização do par to,  promover a formação cont inuada de
prof iss ionais da saúde com enfoque feminista e decolonial ,  incent ivar
novas pesquisas -ação com base par t ic ipat iva e comunitár ia,  e fomentar
a inst i tucional ização da atuação das doulas como par te efet iva da
equipe de saúde públ ica.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

GLEIBSON CARLOS DE OLIVEIR A CALISTO/2024

Objetivos

A SITUAÇÃO ALIMENTAR DE BENEFICIÁRIOS E BENEFICIÁRIAS DO
PROGR AMA BOLSA FAMÍLIA DE UMA COMUNIDADE RUR AL NO SUL DE
MINAS GER AIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59281

O objet ivo do trabalho foi  ident i f icar e anal isar a s i tuação al imentar dos
benef ic iár ios e benef ic iár ias do Programa Bolsa Famíl ia durante o
período da pandemia da COVID -19,  ut i l izando como ferramenta a Escala
Brasi le ira de Insegurança Al imentar (EBIA),  na comunidade rural  Chalé,
local izada no município de Cruzí l ia ,  sul  de Minas Gerais.

Pandemia,  COVID -19;
Segurança al imentar ;  Hábitos
al imentares;  Benef ic iár ios e
benef ic iár ias do programa Bolsa
Famíl ia .

A pesquisa ident i f icou al to consumo de al imentos calór icos,  pobres em
nutr ientes,  a lém da predominância de carboidratos s imples e al imentos
processados entre os entrevistados.  61,5% das famí l ias ut i l izam hor tas como
complemento da al imentação.  Segundo a EBIA, 4 famí l ias estavam em
insegurança al imentar leve,  2 em moderada,  e 7 em segurança al imentar.  Não
houve casos de insegurança al imentar grave.  Observou-se maior
vulnerabi l idade al imentar entre lares chef iados por mulheres pretas com f i lhos
menores de 18 anos.

Local

O TCC sugere o aprofundamento dos estudos sobre segurança al imentar
em comunidades rurais ,  a adaptação e aval iação cr í t ica da Escala
Brasi le ira de Insegurança Al imentar (EBIA) para contex tos rurais ,  e o
desenvolv imento de pol í t icas públ icas mais especí f icas que considerem
as s ingular idades terr i tor ia is ,  étnico-racia is e de gênero da população
rural  vulnerável.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

PAULA REGINA WENCESLAU LLOYD/2020

Objetivos

PREVIDÊNCIA SOCIAL RUR AL: UMA ANÁLISE A PARTIR DO MUNICÍPIO DE
LAVRAS/MG

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/46093

O objet ivo do trabalho foi  ident i f icar e dimensionar os impactos sociais e
econômicos da pol í t ica previdenciár ia rural  para os segurados especiais
e para o município de Lavras/MG, no per íodo de 1988 a 2018, após a
promulgação da Const i tu ição de 1988.

Previdência social;   
Aposentadoria rural;  Segurados
especiais;  Agricul tura fami l iar ;   
Benef íc ios previdenciár ios;
Contrarreformas.

Aposentadoria rural  fo i  o benef íc io mais acessado em 2018, com 737
concessões,  das quais 55,08% foram dest inadas a mulheres e 44,9% a
homens.  98,2% dos benef ic iár ios ut i l izam os recursos em al imentação,
93,6% em medicação e 83,6% em cuidados pessoais,  evidenciando a
impor tância da renda previdenciár ia para o bem-estar fami l iar  e o
dinamismo da economia local .

Municipal  

O TCC sugere a ampl iação do estudo para outros municípios ou regiões,
a invest igação dos efei tos das recentes contrarreformas da previdência
sobre os segurados especiais ,  e a cr iação de ações educat ivas
cont inuadas para garant ir  o acesso da população rural  aos seus direi tos
previdenciár ios,  como a proposta de ex tensão universi tár ia em parcer ia
com inst i tu ições locais.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

MARCOS PAULO SOUZA AGUIAR/2020

Objetivos

O PAPEL DAS EXTENSIONISTAS DE BEM-ESTAR SOCIAL APÓS A PNATER:
ESTUDO DE CASO DE EMATER’S DA REGIONAL DE LAVRAS E ALFENAS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/41487

O objet ivo do trabalho foi  anal isar o papel  das Ex tensionistas de Bem-
estar Social  (BES) na EMATER, após a implementação das premissas da
PNATER, especialmente quanto às funções desempenhadas,  às
metodologias ut i l izadas,  aos desaf ios enfrentados e à contr ibuição da
formação acadêmica dessas prof iss ionais.

Ex tensão rural;
Desenvolv imento sustentável;
Pol í t icas públ icas.

A ident i f icação de que as BES atuam como mediadoras impor tantes na
promoção de cidadania e no for ta lecimento da agr icul tura fami l iar,
enfrentando desaf ios como ausência de recursos,  burocracia e l imitação
inst i tucional,  a lém de ut i l izarem metodologias par t ic ipat ivas al inhadas
aos pr incípios da PNATER.

 Regional

Aprofundar os estudos sobre os contex tos de intervenção das
ex tensionistas,  a terr i tor ia l idade no meio rural  e a anál ise das pol í t icas
públ icas apl icadas à população rural ,  a lém de ref let i r  sobre a redef in ição
do papel  inst i tucional  dos agentes de ATER frente às novas demandas
sociais .
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HABITAÇÃO, URBANISMO E
PLANEJAMENTO

TERRITORIAL

59



Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

ELISANGELA ZACARONI PEDROSO GUEDES/2023

Objetivos

PROGR AMA NACIONAL DE HABITAÇÃO RUR AL NO MUNICÍPIO DE
NEPOMUCENO -MG: ANÁLISE DE PROCESSOS PARTICIPATIVOS E DE
CONSCIENTIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/58447

O objet ivo do trabalho foi  anal isar a (re)produção do espaço rural  a par t i r  da
atuação do Programa Nacional  de Habitação Rural  (PNHR) no município de
Nepomuceno-MG, com foco em agentes estatais ,  ent idades organizadoras (EOs) e
benef ic iár ios,  suas ações e desaf ios.  Também buscou-se compreender o impacto
do programa na conscient ização socioambiental  e na autonomia das famí l ias.

Par t ic ipação; Habitação rural;   
Grupos sociais;  Ent idades
organizadoras.  

O trabalho demonstrou que a implementação do PNHR no município de
Nepomuceno-MG contr ibuiu para melhorar a qual idade de vida das
famí l ias rurais atendidas,  promovendo não apenas melhores condições
de moradia,  mas também for ta lecendo processos de organização
social ,  par t ic ipação comunitár ia e conscient ização ambiental .  O
envolv imento das associações foi  essencial ,  embora persistam entraves
como a burocracia e a di f iculdade de acesso a informações técnicas e
recursos.  A anál ise evidenciou que assegurar moradia digna é
necessár io,  mas não suf ic iente:  é preciso ar t icular pol í t icas que
integrem geração de renda e serviços públ icos básicos.

Municipal  

O TCC sugere que o tema seja aprofundado em estudos futuros,
pr incipalmente na anál ise de pol í t icas habitacionais vol tadas ao meio
rural  em municípios pequenos que não possuem sindicatos
credenciados,  e na ar t iculação entre moradia,  renda e serviços
essenciais .
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

BRUNO CESAR DE OLIVEIR A/2022

Objetivos

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DO PROGR AMA DE MOR ADIA ESTUDANTIL:
UMA AVALIAÇÃO NA PERSPECTIVA DOS DISCENTES BENEFICIÁRIOS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/50597

O objet ivo do trabalho foi  construir  uma proposta de intervenção para
melhorar a gestão do programa de moradia estudant i l  da UFLA, por meio
da cr iação de uma ferramenta par t ic ipat iva que for ta leça a cidadania,
autonomia e ident idade social  dos estudantes benef ic iár ios.

Assistência estudant i l ;  Moradia
estudant i l ;  A lojamento
estudant i l ;   Vulnerabi l idade
socioeconômica;  Pol í t icas
públ icas.

O trabalho mostrou que a moradia estudant i l  da UFLA é essencial  para a
permanência de estudantes de baixa renda,  promovendo impactos
posi t ivos nos domínios pessoal,  socia l  e acadêmico.  No entanto,  foram
ident i f icadas fragi l idades na gestão e comunicação entre estudantes e
administração.  A pesquisa propôs um sistema de gestão par t ic ipat iva
com foco no for ta lecimento da cidadania e na melhor ia cont ínua dos
serviços.  A anál ise SWOT revelou forças e opor tunidades,  mas também
ameaças inst i tucionais e estruturais que precisam ser enfrentadas.

Local

O TCC sugere impl icações prát icas e caminhos de cont inuidade, ta is
como a adoção efet iva do s istema de gestão proposto pela PRAEC, a
real ização de aval iações cont ínuas com par t ic ipação estudant i l ,  e
estudos em outras universidades sobre moradia estudant i l  como
espaço de cidadania.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

PRISCILA MARTINS LAST/2020

Objetivos

CONSTRUÇÕES AGROECOLÓGICAS E MOR ADIA POPULAR: PROJETO
TÉCNICO COM ALTERNATIVAS À MELHORIA HABITACIONAL

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/42022

O objet ivo do trabalho foi  compar t i lhar técnicas de construção
agroecológica v isando contr ibuir  para a melhor ia da qual idade da
moradia popular no bairro Cinturão Verde,  em Três Corações,  MG, por
meio da assessor ia técnica em Arquitetura e Urbanismo de cunho social ,
capaci tando moradores e promovendo reformas com técnicas como o
pau a pique.

Técnicas construt ivas
agroecológicas;
Bioconstrução;  Mater ia is não
convencionais;  Assessor ia
técnica;  Mut irão.

As técnicas de construção agroecológica foram bem recebidas pelos
moradores por serem acessíveis ,  ecológicas e de baixo custo,  permit indo
melhor confor to ambiental  e reaprovei tamento de mater ia is ,  a lém de
for ta lecer v ínculos comunitár ios e autonomia na produção da moradia.

Local

O TCC sugere a necessidade de aprofundar o estudo e a
implementação de assessor ias técnicas com base em tecnologias
sociais e sustentáveis,  ampl iando o alcance para outros bairros,
municípios e inst i tu ições públ icas,  a lém de est imular pol í t icas públ icas
de incent ivo à construção agroecológica e à formação cont inuada de
prof iss ionais e moradores nessa temát ica.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

ALVARO SERGIO JATOBA VASCONCELOS/2020

Objetivos

A CIDADE E O RIO -  UMA PONTE PAR A UM FUTURO SUSTENTÁVEL:
REQUALIFICAÇÃO URBANA PARTICIPATIVA NA ORLA FLUVIAL DO DISTRITO
DE FLORA-MG

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/42050

O objet ivo do trabalho foi  e laborar um projeto de requal i f icação urbana
para uma área da or la do r io Verde no distr i to de Flora -MG, com foco
no desenvolv imento sustentável  local  e ut i l izando ferramentas de
gestão urbana par t ic ipat iva.

Urbanismo colaborat ivo;
Gestão par t ic ipat iva;
Desenvolv imento sustentável.  

A ident i f icação de demandas pr ior i tár ias da população,  como a
construção de uma ponte para travessia do r io e a cr iação de um
espaço públ ico mult i funcional  para lazer,  cul tura,  renda e preservação
ambiental ,  a lém da constatação de que as propostas do Plano D iretor
do município se al inham às necessidades da comunidade.

Local

O TCC sugere a implementação efet iva do projeto proposto com
envolv imento cont ínuo da comunidade, estudos de viabi l idade técnica e
ambiental  para a construção da ponte,  monitoramento de impactos após
a requal i f icação e apl icação da mesma metodologia par t ic ipat iva em
outras comunidades r ibeir inhas.
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MEIO AMBIENTE,
RECURSOS NATUR AIS E

SUSTENTABILIDADE

64



Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

ORISMAR ALVES ROCHA/2023

Objetivos

DIAGNÓSTICO DA REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL EM PROPRIEDADES
RUR AIS:  ESTUDO DE CASO DE UMA BACIA HIDROGRÁFICA DO NOROESTE
DE MINAS GERAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59114

O objet ivo do trabalho foi  construir  um relatór io técnico sobre o uso e
ocupação do solo nas propriedades rurais da bacia hidrográf ica do
córrego Canudos (MG),  considerando os instrumentos de regular ização
ambiental:  CAR, l icenciamento ambiental  e outorga do uso de água.

Instrumentos de legis lação;   
Cadastro ambiental  rural;
Outorga;  L icenciamento
ambiental .   

A pesquisa diagnost icou que, embora haja a l ta adesão dos produtores
rurais ao Cadastro Ambiental  Rural  (CAR),  a adesão aos demais
instrumentos,  como l icenciamento ambiental  e outorga de uso da água,
é bastante baixa.  A bacia estudada possui  1.732 hectares,  dos quais
32% (564,79 ha) a inda são cober tos por vegetação nat iva ou em
regeneração. A baixa adesão indica desinformação por par te dos
produtores e insegurança jur íd ica,  o que pode comprometer o
desenvolv imento do setor produt ivo local .  O relatór io técnico propõe
maior integração e capaci tação dos produtores para garant ir  a efet iva
regular ização ambiental .

Municipal

O TCC sugere a real ização de campanhas educat ivas sobre os
instrumentos de regular ização ambiental ,  repl icação do diagnóst ico em
outras microbacias da região,  e estudos sobre os impactos da ausência
de regular ização no acesso a crédi to rural  e no desenvolv imento local .
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

ACKSON DIMAS DA SILVA/2020

Objetivos

CONHECIMENTO SOBRE O PAPEL DO FOGO: NO OLHAR MULTIFACETADO
DO SABER E FAZER DOS SUJEITOS SOCIAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/46045

O objet ivo do trabalho foi  descrever o conhecimento e os saberes rurais
acerca do fogo e das queimadas pela comunidade local ,  especialmente
no entorno do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito,  sob o ponto de
vista de sujei tos sociais que vivem e/ou atuam nesse espaço rural .

Queimadas;  Incêndios rurais;
Conhecimento.

Alguns resul tados apontaram que o uso do fogo é v isto tanto como uma
prát ica cul turalmente enraizada quanto como um fator de r isco
ambiental ,  havendo carência de or ientação técnica e legal  sobre a
queima controlada,  sendo comum o uso inadequado que resul ta em
incêndios.

 Local

O TCC sugere a cont inuidade da ref lexão sobre o uso do fogo a par t i r
de di ferentes terr i tór ios e cul turas,  o for ta lecimento da educação
ambiental  com base no etnoconhecimento,  e a cr iação de mater ia is
didát icos para or ientar a prát ica da queima controlada de forma
sustentável  e segura.  
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

ANDRÉ DE PAULA SIMÕES/2023

Objetivos

DISTRIBUIÇÃO DA POSSE DA TERR A E DESENVOLVIMENTO SÓCIO
ECONÔMICO: UMA ANÁLISE DA CORRELAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE GINI E O
IDH ENTRE REGIÕES DE MINAS GERAIS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/58267

O objet ivo do trabalho foi  invest igar a relação entre a concentração da
posse das terras (medida pelo índice de Gini)  e o desenvolv imento
econômico e social  (medido pelo IDH) nas mesorregiões Sul/Sudoeste
de Minas e Central  Mineira.

Concentração de terras;
Desenvolv imento;  Questão
agrár ia.

A pesquisa ident i f icou que, na mesorregião Central  Mineira,  há uma
tendência de correlação inversa entre a concentração da terra e o IDH
— ou seja,  maior concentração fundiár ia está associada a menores
níveis de desenvolv imento humano. Já na região Sul/Sudoeste de
Minas,  os dados apontaram resul tados contrár ios:  o IDH tende a
aumentar em áreas com maior concentração de terras,  inf luenciado por
municípios com al to IDH, como Poços de Caldas e Pouso Alegre.  A
diversidade intra -regional  dos dados mostrou que a relação entre Gini  e
IDH é complexa e sensível  ao contex to local ,  não permit indo af i rmar
uma relação causal  direta.

Regional  

O TCC indica que os resul tados obt idos podem servir  como base para
pesquisas futuras que aprofundem a anál ise da relação entre estrutura
fundiár ia e indicadores de desenvolv imento,  inclusive com o uso de
var iáveis adicionais e em outras regiões do país.
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

LEOSMAR TAVARES DA SILVA/2024

Objetivos

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DO ESTADO DE GOIÁS: PANORAMA DAS
AGTECHS NA PROMOÇÃO DE AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59359

O objet ivo do trabalho foi  anal isar como as AgTechs estão contr ibuindo
para a promoção da agropecuária sustentável  de Goiás e ident i f icar os
pr incipais desaf ios e opor tunidades para sua integração efet iva no
ecossistema de inovação agr ícola local .

Inovação agropecuária;
Desenvolv imento rural
sustentável;  Pol í t icas públ icas;
Ecossistema de inovação;
AgTechs;  Star tups;  ODS.

Mapeamento de 43 star tups AgTechs atuando em Goiás.  Ident i f icação de
diversidade de gênero e racia l:  25% das star tups fundadas por
mulheres;  35% com diversidade racia l .  Existência de 6 cooperat ivas
agropecuárias e 4 inst i tu ições de pesquisa.  O ecossistema conta com 3
parques tecnológicos,  4 incubadoras e 2 hubs.  Impacto em ODSs da
ONU. Melhor ia da ef ic iência produt iva e da sustentabi l idade por meio da
adoção de tecnologias.  Necessidade de maior conexão entre academia e
setor produt ivo,  e for ta lecimento de redes de invest imento.

Estadual  

O TCC sugere a ampl iação do mapeamento de AgTechs em outras
regiões brasi le iras,  a invest igação de redes de invest imento para
star tups agropecuárias,  o aprofundamento de estudos sobre pol í t icas
públ icas de inovação agr ícola,  a anál ise do papel  da diversidade
(gênero e raça) na l iderança das AgTechs,  o estudo de estratégias de
ar t iculação mais ef icazes entre academia e setor produt ivo,  e a cr iação
de indicadores de aval iação longitudinal .  .
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

MÁRCIA CRISTINA RIBEIRO OLIVEIR A/2024

Objetivos

ANÁLISE SISTEMATIZADA SOBRE OS DIAS DE CAMPO EM UMA
MICRORREGIÃO DE MINAS GER AIS DO PROJETO RUR AL SUSTENTÁVEL

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/59859

O objet ivo do trabalho foi  desenvolver uma anál ise s istemat izada sobre os
Dias de Campo real izados na Microrregião 1 de Minas Gerais,  no âmbito
do Projeto Rural  Sustentável  – Cerrado, com o intui to de diagnost icar os
métodos ut i l izados,  a par t ic ipação social  e os impactos gerados nos
produtores quanto ao conhecimento sobre prát icas agr ícolas
sustentáveis,  

D ias de campo; Agricul tura
fami l iar ;  Desenvolv imento
sustentável.  

Os resul tados aponta que 85% dos par t ic ipantes dos D ias de Campo
perceberam melhora direta no conhecimento sobre ILPF e recuperação
de pastagens degradadas,  com potencial  de aumento de 20% na
produt iv idade das propriedades.  Os eventos foram al tamente valor izados
por promoverem a aprendizagem prát ica,  a troca de experiências e a
interação entre produtores e especial istas.  Os produtores relataram
percepções posi t ivas quanto ao conteúdo, à metodologia e à
apl icabi l idade dos conhecimentos adquir idos.

Regional

O TCC aponta para a impor tância em aprofundar a anál ise sobre os
impactos de longo prazo das prát icas aprendidas nos D ias de Campo,
incluindo estudos longitudinais sobre a adoção efet iva das técnicas
sustentáveis.  A lém disso,  sugere explorar os desaf ios enfrentados pelos
produtores para implementação das prát icas sustentáveis,  como acesso
à f inanciamento,  assistência técnica cont ínua e infraestrutura.  Outro
ponto relevante é a ampl iação das anál ises para outras microrregiões e
biomas brasi le iros,  
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Resultados

Sugestões para trabalhos futuros

DESSYRRE APARECIDA PEIXOTO DA SILVA/2020

Objetivos

MODELO DE PRODUÇÃO MAIS LIMPA COMO FERR AMENTA PAR A
MELHORIA DOS IMPACTOS AMBIENTAIS EM AGROINDÚSTRIAS DO SETOR
DE LÁCTEOS

Âmbito de atuaçãoTemática Central

http://repositorio.ufla.br/handle/1/42225

O objet ivo do trabalho foi  estudar e apresentar propostas de Produção
Mais Limpa (P+L) como ferramenta para a melhor ia dos impactos
ambientais gerados em duas agroindústr ias do setor de lácteos.

Lei te;  Produção;
Desenvolv imento sustentável;
Meio ambiente.

Ident i f icação dos pr incipais resíduos e insumos ut i l izados nos
processos produt ivos;  diagnóst ico ambiental  s impl i f icado apontando
opor tunidades de melhor ias;  e laboração de Procedimentos
Operacionais Padrão (POP’s) ;  proposição de ações prevent ivas com
foco em sustentabi l idade; redução de desperdícios e reaprovei tamento
de recursos como água e soro do le i te.

Municipal

O TCC sugere a repl icação da metodologia em outras agroindústr ias
do setor de lácteos ou de outros segmentos agroindustr ia is ,
aprofundando o acompanhamento da implementação das medidas de
Produção Mais Limpa ao longo do tempo e aval iando seus impactos
ambientais ,  econômicos e sociais de forma cont ínua.
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   O levantamento e a s istemat ização dos Trabalhos de Conclusão de
Curso (TCCs) desenvolv idos no âmbito do PPGDE/UFLA revelam a
plural idade de temát icas que vêm sendo abordadas sob a perspect iva da
sustentabi l idade e da interdiscipl inar idade. A categorização dos
trabalhos por eixos temát icos — como agroecologia,  pol í t icas públ icas,
gênero,  educação ambiental ,  economia sol idár ia,  entre outros — permite
não apenas uma le i tura mais dinâmica da produção cient í f ica,  mas
também evidencia assuntos de interesse recorrentes entre  discentes e
a relevância social  dos objetos de pesquisa escolhidos.

   Esse mapeamento reforça a impor tância da ar t iculação entre pesquisa
acadêmica e demandas sociais concretas.  Ao ident i f icar os pr incipais
atores envolv idos,  os contex tos de atuação ( local ,  regional,  estadual  ou
nacional)  e os resul tados alcançados,  este relatór io contr ibui  para a
construção de uma memória at iva e para o for ta lecimento das conexões
entre ensino,  pesquisa e ex tensão do programa .

   A lém disso,  a proposta se mostra val iosa como instrumento de apoio a
novos discentes,  pesquisadores e or ientadores,  oferecendo referências
claras que podem auxi l iar  na escolha de temát icas,  abordagens
metodológicas e recor tes terr i tor ia is .  Trata -se,  por tanto,  de um recurso
estratégico para fomentar a cont inuidade e a inovação nas at iv idades
desenvolv idas no programa, ao mesmo tempo em que for ta lece os
compromissos do PPGDE com a transformação social  e ambiental .

   Este relatór io também aponta para a potência da organização colet iva
do conhecimento como ferramenta de valor ização acadêmica e de
democrat ização das informações produzidas.  A estruturação do
conteúdo em categorias temát icas favorece a anál ise cr í t ica,  a
comparação entre estudos e a ident i f icação de lacunas que podem
inspirar novas invest igações.
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  Por f im, reaf i rma-se a impor tância de in ic iat ivas como esta,  que
valor izam o protagonismo estudant i l ,  a transparência cient í f ica e o
compromisso ét ico com os terr i tór ios e sujei tos envolv idos nas
pesquisas.  O PPGDE/UFLA se for ta lece,  assim, como um espaço de
produção de saberes comprometidos com a just iça social ,  a equidade
de gênero,  a sustentabi l idade ambiental  e a construção colet iva de
futuros possíveis .

 Em síntese,  este relatór io representa uma ação que visa o
for ta lecimento do programa, memória cr í t ica e incent ivo à pesquisa
transformadora.  Ele reaf i rma o compromisso do PPGDE com a
produção de saberes que reconhecem a complexidade dos terr i tór ios,
a urgência das questões socioambientais e a impor tância de prát icas
acadêmicas comprometidas com a just iça social  e ambiental .  Ao olhar
para o que já fo i  fe i to,  abre -se um horizonte para o que ainda pode
ser construído — por meio da cont inuidade e/ou desenvolv imento  de
novos trabalhos,  com novos olhares e novas al ianças entre
universidade e sociedade, bem como o for ta lecimento de relações já
existentes.
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